
EVENros RIO+2O

O DESTI NO DO

Em junho deste ano, o mundo vai buscar novos caminhos no Brasil.
Especificamente na cidade do Rio de Janeiro, que sediará um dos eventos
ambientais mais importantes para todos os 7 bilhões de habitantes
do planeta: a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento
Sustentável (Rio+20). A expectaüva é, de fato, estabelecer metas
concretas para conciliar o crescimento sustentável dos países. Nesta
matéria especial, a Revista Novo Ambiente olha para o passado,
quesüona o presente e espera contribuir para a conquista efetiva de
resultados para um mundo melhor.



xatos 20 anos depois, entre os dias2O e22
de junho, o Brasil voltará a sediar a confe-
rência que retoma temas essenciais para

o desenvolvimento sustentável da Terra, inclusive
aqueles tratados na Rio-92 - Conferência das Nações
Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to, realizada em junho de 1992 e também conheci-
da como Cúpula da Terra e Eco-92. O evento marca
ainda o 10. '  aniversário da Cúpula Mundial  sobre
Desenvolvi mento Sustentável, ocorrida em Joha nes-
burgo em 2002.

Chefes de estado, de governo e representantes
dos L93 Estados-membros da Organização das Na-

ções Unidas (ONU), além de parücipantes de diver-
sos setores da sociedade civil, devem se reunir ten-
do o desafio de chegar a um acordo mundial efeüvo
em favor de um desenvolvimento verdadeiramente
sustentável, focado na preservação do meio ambien-
te, na erradicação da pobreza e no desenvolvimen-
to econômico. 'Agora é a hora para uma discussão
profunda sobre como se-pode melhorar o apoio ao
crescimento verde e ao desenvolvimento sustentá-

C Brasil  continua sendo um dos
- ^ i ^ . ^ ^ ^ - i ^ ^I r rdrurub ur r rr>>o[eS de qases de efeito

estufa do mundo, ocupaõdo o 4o lugar,*

*Segundo o lnstituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (lpam), com dados de 2005, que
contabilìzam as emissões ausadas por mudanças de uso do solo, tais como o desmatamento.
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vel", declarou Sha Zukang, Subsecretário-Geral para
Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas e
Secretário-Geral da Rio+20, em participação no Fó-
rum de Cooperação para o Desenvolvimento, pro-
movido na sede da ONU, em Nova York, em fevereiro
deste ano. Para Zukang, a expectativa é que o evento
leve a uma maior coerência, integração, cooperação
e implementação dos esforços de toda a sociedade
oelo desenvolvimento.

Todo o preparo para a Rio+20 está se mostrando
uma natural continuação do evento de 20 anos atrás.
A novidade f ica por conta dos pr incipais assuntos
oue serão fortemente debaüdos: a economia verde
e o quadro insütucional -  mais detalhadamente, a
transição para esta economia verde, com o objetivo
de se alcançar a preservação do meio ambiente e da
biodiversidade, na perspectiva da erradicação da po-
breza e das deslgualdades sociais.

Para Antonio de Aguiar Patr iota, Ministro das
Relações Exter iores do Brasi l ,  a conferência pode
ser vista como um chamado à responsabi l idade co-
let iva diante dos desaf ios impostos à comunidade
internacional nas esferas ambiental ,  econômica e
social .  'A consideração do conceito de desenvolvi-

A ernissão de qas carbonico
nôr \/eicr tlo,s autor^notores
Y - '  
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au rnentou

283%
ern 30 anos no Brasil ""

A Economia Verde preconiza a baixa
em ssão de carbono, a efrciênc a no uso

dos recursos naturais e a igualdade social
C desaflo da Rio+20 e fazer com que os
acordos frrmados se1am colocados em
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mento sustentável na tomada de decisão dos ato-
res dos pi lares econômico, social  e ambiental ,  o
fortalecimento do mult i lateral ismo e a adequação
das estruturas das Nações Unidas e das demais ins-
tituições internacionais, e a reflexão, na estrutura
de governança global,  do reordenamento interna-
cional em curso, com devida atenção ao papel dos
emergentes, são alguns dos progressos que pode-
mos esperar da Rio+20", destaca.

Mundo verde e sustentável

A escolha pela economia verde como um dos
principais assuntos a serem tratados durante a
Rio+20 não poderia ser diferente. Afinal, é a realida-
de que todas as nações buscam conquistar e colo-
car em prática em seus países; ou, pelo menos, que
deveriam buscar. Segundo especialistas, é na inter-
secção entre o meio ambiente e a economia que se
encontra o conceito desta economia sustentável e
se apresentam as suas características essenciais: ela
é pouco intensiva em carbono, eficiente no uso dos
recursos naturais e socialmente inclusiva. De acor-
do com o Programa das Nações Unidas para o Meio

ffi
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8 vezes Ínab CO,
que um usuario de onibus e

36 vezes mds
oue urn usuario de r-netrÔ,"*

** De acordo com estudo do lnstítuto de Pesquisa EconòmÌca e
Aplìcada (lpea)realizado em 2011.
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Ambiente (Pnuma), a economia verde oferece a
melhoria do bem-estar humano e a redução da de-
sigualdade social ,  já que ao mesmo tempo diminui
significativamente os riscos ambientais e a escassez
ecológica.

Mas como conquistar a transição dos gover-
nos mundiais para essa economia? Discutir sobre o
tema e viabilizar o quadro institucional global, tiran-
do do papel as convenções, protocolos e declara-
ções pelo desenvolvimento sustentável assumidos
nos úlümos anos, parece ser o primeiro passo. Esse
quadro inst i tucional,  também chamado de instru-
mentos de governança, é justamente o segundo
principal tema da conferência.

Quadro insütucional:
Governa nça

É verdade que muito se fala sobre desenvolvi-
mento sustentável e tudo o que envolve o seu con-
ceito. Então, como alcançá-lo? Outro aspecto funda-
mental que será tratado na Rio+20 é o quadro insü-
tucional, ou instrumentos de governança. Para isso,
fala-se em uma reforma da governança global, com
a finalidade de construir uma nova estrutura com di-
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6l milhões de Ìoneladas
de lixo foram produzidos durante todo o
ano de 2010 no Brasi l

A oeracão de residuos aurnentou
6 úezes mais que a população,
o oue sigr- i f rca qLe, erì  20.O cada
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ferentes medidas - ou adaptar as já existentes - que
- auxilíem e, consequentemente, aperfeiçoem as ativi-

dades realizadas pelas diversas instituições da ONU.
Entre as propostas para a reforma, discutem-se

dois níveis de governança: um relacionado à gestão
dos acordos multilaterais e outro voltado ao espaço
políüco do desenvolvimento sustentável nas Nações
Unidas. As proposições incluem: a criação de uma
agência especializada para o meio ambiente, similãr
à Organização Mundial da Saúde (OMS) e à Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OlT) e que poderia ser
chamada de Organização das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (Uneo, na sigla em inglês) ou Organi-
zação Mundial do Meio Ambiente (WEO, em inglês); o
fortalecimento do Programa das Nações Unidas para
o Meio Ambiente (Pnuma); e a transformação do atu-
al Conselho Econômico e Social da ONU (Ecosoc, sigla
em inglês) em Conselho de Desenvolvimento Susten-

. tável, com o objetivo de promover maior convergên-
cia entre os pilares do desenvolvimento sustentável.

Ainda, promover a sinergia entre convenções de uma
mesma área temática, como já ocorre com as três
convenções químicas - Poluentes Orgânicos Persis-
tentes (POPs), Consentimento Prévio Informado (PlC,
Roterdã) e Convenção de Basileia, que controla o mo-
vimento transfronteiriço de resíduos perigosos - e
transformar também a Comissão de Desenvolvimento
Sustentável (CDS), considerada enfraquecida desde a
sua criação, após a Rio-92, em Conselho de Desenvol-
vimento Sustentável, que passaria a ter contato direto
com a Assembleia Geralda ONU.

Todas as propostas, que provavelmente serão
suger idas  durante  a  R io+20,  têm por  f ina l idade
criar uma estrutura inst i tucional oara o desenvol-
vimento sustentável baseada no equi l íbr io entre
as  ques tões  soc ia is ,  econômicas  e  ambien ta is .  E ,
de acordo com estudiosos, a existência de um qua-
dro inst i tucionalglobal é fundamental  para se con-
quistar este desenvolvimento sustentável e efeü-
vamente colocá-lo em prát ica.

Nos meses de novembro
e dezembro de 2011, a

Amazonia perdeu

2O7,6 kÍn'
Ce floresta,***

Em novembro de 2011, os
satel i tes observaram

133 kín'
de ncvos desnnata rnentos

e, ern dezernbro do rnesrno
ano, rnais

745 kÍn'.

***De acordo com números do Sistema de Detecção do
Desmatamento em Tempo Real(Deter), divulgados pelo
lnstituto Nacional de Pesquisas Espaciais (lnpe).



F ra ca sso
histórico?

Pesquisadores, esPecial istas,
intelectuais e ambiental istas são
unânimes em chamar a atenção
para  uma rea l  poss ib i l idade:  a
Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentá-
vel (Rio+20) vir a se tornar irrele-
vante ou, ainda mais, um fracasso
histórico. Durante o Fórum Social
Temático (FST), realizado na cida-
de de Porto Alegre no úlümo mês
de janeiro, palestrantes e espec-
tadores enfatizaram a imPortân-
cia de se voltar os olhos para esta
alarmante chance. O evento, que

teve a participação de 40 mil Pes-
soas, foi como uma etapa Prepa-
ratória para a Cúpula dos Povos,
reunião organizada Pelos _movi-
mentos sociais que deverá ocor-
rer em paralelo à conferência.

ldeias como a baixa exPec-
ta t i va  quanto  ao  documento
d ivu lgado pe las  Nações Un idas
como esboço da resolução a ser
votada na conferência, o r isco de
os países desenvolvidos usarem
o d iscurso  do  meio  ambien te

para bloquear o crescimento de
nações emergentes, como Bra-
si l ,  China e índia, e a fal ta de real
interesse do G8 em relação aos
compromissos ambientais foram
alguns dos argumentos aPonta-
dos pelos part ic iPantes. Assim,
o receio de que os acordos, de-
clarações e tratados assinados
cont inuem não saindo do PaPel
prevalece como a maior Preocu-
pação de toda a sociedade.

Em declaração à Revista Novo
Ambiente, Adriana Ramos, jorna-

lista e Secretária Executiva Adjunta
do Instituto Socioambiental (lsA) -

associação sem fins lucraüvos que
procura propor soluções integra-
das a questões sociais e ambien-
tais -, aponta essa realidade como
um quadro, no mínimo, Preocu-
pante, principalmente Pela ausên-
cia de engajamento dos países: 'A

Rio+20 vai ser um grande encontro
de experiências e propostas Para
um mundo melhor,  mas o enga-
jamento dos países ainda é insu-
ficiente e não corresponde às ex-
pectativas da sociedade." Ela des-
taca também a pouca consistência
do documento preliminar aPresen-
tado pela ONU: "É superf ic iale não
traz compromissos efetivos."

Para que a Rio+20 não se tor-
ne uma conferência sem resulta-
dos relevantes, Adriana aPonta
alguns caminhos. Um deles é a re-
visão do documento. "Ele aPenas
reafirma compromissos que já fo-
ram estabelecidos, mas não cum-
pridos. As poucas novidades, com
a menção à l imitação do PIB como
ind icador  de  desenvo lv imento
sustentável, não avança para Pro-
postas ou compromissos." A jor-

nal ista acredita que as discussões
que antecedem a conferência se-
rão fundamentais para se chegar
a um documento que efetivamen-
te enfrente os desafios que estão
postos. "Para que isso aconteça,
a sociedade tem que se mobi l izar
e cobrar de seus governos que se-
jam mais responsáveis e que im-
plementem os compromissos já

assumidos", ressalta.
Em re lação ao  pos ic iona-

mento do governo brasi leiro e
toda a expectaüva pela sua Par-
t i c ipação no  evento ,  Adr iana
percebe a possibi l idade de o país
se  conso l idar  como uma l ideran-

ça  ambien ta l  no  cenár io  g loba l ,
mas apresenta ressalvas: "Te-
mos visto alguns retrocessos em
matéria ambiental ,  como o novo
Cód igo  F lo res ta l ,  as  mudanças
nas regras  de  l i cenc iamento  e
a redução de áreas protegidas
para  ins ta lação de  obras  de  in -
fraestrutura que podem colo-
car em xeque essa persPecüva."
Para mudar o cenário,  ela defen-
de mais comprometimento Por
parte dos governos e também da
sociedade. "Precisamos enfren-
tar o desaf io do desenvolvimen-
to sustentável com seriedade,
em todas as frentes. lsso signi f i -
ca colocar sob essa persPect iva
os invest imentos em infraestru-
tura, a matr iz energét ica e toda a
economia .  É  isso  que esperamos
do mundo, e do Brasi l" ,  f inal iza.@
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